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SEN-SEN
Elegante perfumador da bocca, de 

grande utilidade para as moças, mo­
ços e velhos.

Nos theatros, soirées, concertos, cantos e 
conversações

deposito  C a s a  C i r i o

Rua do Ouvidor, 149 A ■ 
GpaD deíabPicadecliapéosdepallia

DE J. c. PAZ
Completo sortimento de chapéos de palha 

para todo o preço, para homens e meninos !!!
Grande sortimento de fôrmas de palha para 

senhoras e senhoritas.
Faz-se qualquer chapéo por figurino. 
Lavam-se e reformam-se. ■
Grande sortimento de tranças de palha de 

todas as cores e diversas qualidades.
Chapéos á marinheiro e gorros para me­

ninos.
Sem competidor em preços e perfeição no 

trabalho. Importação directa.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

187, Rua Sete Setembro, 187
Casa  F il ia l : ANIDRAI3AS, 5 

RIO DE JANEIRO

MODELO LUIZ X Y
R U A  ItO O U V IU O R , 1 4 5

IVIníe. A c n e s  S cheker C o n ç a l v f s
Inventora dos Colletes Devant Droit— Erect Form

O rápido successo dos colletes MODELO 
LUIZ XV, a pcnto de supplantar as colleteiras 
afamadas desta capital e de Paris, é devido: i°, á 
elegancia e commodidade, até então desconhecidas; 
2o, á barateza sem competência; 30, á recommen- 
daçâo dos hygienistas brasileiros: Drs. Ermelinda 
de Sá, Ephigenia da Veiga, Arlindo de Souza e 
Eduardo Santiago.

Como inventora dos colletes
Devant Droit— Erect Form

já bem conhecidos de todas as senhoras de bom 
gosto, tem a honra de apresentar agora o seu 
invento melhorado com o

Corset Nouvelle Forme Devant Droit
pelos preços ao alcance de todos:

22S000, 2̂ S000, 30SOOO, 351900,40$000,451000, etc
Acaba de receber tecidos de alta novidade e 

apurado gosto para colletes sob medida:
Linho azul, rosa e cinza.............................. .. 358000
Baptiste » » » e lilaz.................. „. 458000
Brochés, 458, 508, 55$. 60S, 65$, 708, 758.... 808000
Baptiste de linho rosa e branco...........  . . . .  658000

» » seda 708, 808..................   908000
Setim de 1008 a ....................... ......................... 1408000

FILTRAÇÃO DA ÃGÜÃ
E sterilisação absoluta pela porcelana de am ianto

FILTR O S M A L L IÉ -S Y S T E M A  PASTEUR
Superiores a todos os outros até hoje conhecidos !

A  maior facilidade para instalação e limpeza 1 Simplicidade 
e elegancia. Numerosos prêmios em todas as exposições 

rN IC O S  A G E N T E S  PARA TODO O BRASIL

A, ABREU & U. -  RUA DA QUITANDA N. 102, SOBRADO
Depositários: BORLIDO M O N I Z & 6 .

RUA SETE DE SETEMBRO, 93
R I O  I>E .TAXEI R O

GRANDE DEPOSITO DE CALCADO

C A 5 A D A
O  (tÒ A
v/rr ;q Ue-Ve

301*) £
-8ASaT £

A C a s a  cia . O n ç a  c o n v id a  as Exraas. fa m ília s  ã" a p r o v e ita r e m  esta  I,o~ oecasiãA  
p a ra  c o m p ra r  ca lçad os bons e o a ran tirfn «  . no« o c c as iao

de c o m p ra r  na C a s s  h ’» P0 -  p re ç o ®* m s ,gn «f iean tes , A in g u e m  se a r r e p e n d e r á  
" ^ a s a  c i a  O n ç a .  M ao se e n g a n e m  n a  casa .
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Parece que realmente o respeitabi­
líssimo publico, ncsso amigo, esperava 
ancioso peia reforma do Tagarela.

A prova, tivemol-a com a edição 
que se esgotou, nãoíaJlando da grande 
quantidade de cartões e cartas de fe­
licitações que recebemos e que aqui 
agradecemos penhoraciissimos.

vale. Já estavam casados ci vi imente, e 
ao envez de chorarem peio contra­
tempo opposto peio apressado padre, 
cahiram durante toda a noite num 
choro medonho, em que pintaram o 
padre...

A S S IS  NATUR AS I
CAPITAL

ciets meses. 
Um anno...

SSooo 
X oSooo

Si os leitores acharem pouco espiri­
to no Tagarela de hoje, a culpa não é 
nossa, á da Hygiene.

Foi o caso que os senhores da. Sra. 
Hygiene se lembraram de vir aqui á 
redacção quando estavamos a fazer 
umas piadas de fazer rir as pedras, e 
botaram pelo assoalho tal quantidade 
de acido phenico e outras substancias 
aromaticaí ,̂ que ficámos com o juizo a 
juros, com uma dôr de cabeça dos 
diabos. . .

Mas como é de le i. . .

Seis mere 
Um afino

yíooo 
12$000 Espintos malévolos e mais que ma- i 

levolos—ignorantes, espalharam que o 
nosso director artístico, o desenhista | 
Augusto Rocha, não passa de um sim- j 
pies amador. Mas, é uma perversidade ' 
facii de destruir; Augusto Rocha ha j 
quasi* dois annos que aqui se acha no j 
Tagarela ao nosso lado, desenhando j 
admiravelmente bem, como um bom 
artista que é.

Foi aiumr.o da Academia de Bellas \ 
Artes de 1884 a i8qo, onde fez todo o | 
curso theonco, estudando desenho e í 
pintura como discípulo de Medeiros, ! 
Victor Meirelles, Zeferino da Costa, 
Bernardelli e Amoedo.

Foi professor de desenho do Lyceu 
Literário Portuguez em 1888, ence­
tando a vida de caricaturista em 
1901.

Não é, portanto, um amador.
Em differentes jornaes illustrados 

desta capital tern elle também publi-. 
cado trabalhos que muito honram o j 
seu nome...

de R au l, R ocha, 
B y b y , C ruz e outros 

conhecidos artistas.

Toda a correspondência deve ser din.gid;: 
a Peres Junior, rua d’Asssembiéa n. 90, so 
brado.

Aos nossos assignantes de antio e cuja 
assignatura se acabará em Dezembro futuro, 
remetteremos o Tagarela sómente até Se­
tembro, devido ao augmento do preço e a 
reforma porque acaba de passar. De Belmiro de Almeida, que se acha 

actualmente em Pariz publicamos hoje 
um espirituoso calunga que por inter­
medie de pessoa amiga nos foi remet- 
tido.

Recommendamol-o aos leitores.

^Tagarelando
Para que esse oom 

máu costume ?
E’ péssimo . ,
Deve ser abolido.

E o Pedagogium? 
Por emquanto nada

ei : é a verdadeira draga do meu nome, éimi dragão 1



Os estudantes, quando não sabem a 
lição, e os oradores, quando não têrn 
assumpto, costumam fazer o que se 
convencionou chamar nariz de cêra. 
Talvez porque a falação se. derrete á 
primeira interrupção do lente ou aparte 
do auditorio.

Estamos quasi na situação do estu­
dante madraço ou do orador sem as­
sumpto.

Não que não saibamos a lição, ou 
não tenhamos assumpto.

Sabemos a nossa lição, e assumptos 
não nos faitam.

Mas os assumptos que se nos apre­
sentam para uma chronica semanal, 
são tão pouco importantes, que não 
sabemos si poderão ser elles glosados 
numa sisuda conversa de jornal humo­
rístico.

Emfim, ha de ser o que Deus qui- 
zer...

Os nossos olhos que leiam a lista de 
assumptos que se acha á nossa frente, 
e esta pequena alavanca, a que o 
vulgo ignaro chama penna, que des- 
lise sobre o papel, á vontade, sem 
constrangimento e sem pressa.

O dr. chefe de policia fornece-nos 
um assumpto: resolveu durante a 
semana fazer mais uma contradança 
policial, transferindo d’aqui para ali 
uns tantos delegados.

E ’ isso; sob essa chefia, os dele­
gados não esquentam logar, andam 
numa dobadoura constante. Quando 
conhecem regularmente a sua circum- 
scripção, vão rodando no passo da 
transferencia...

Mas este facto não interessa á paz 
unive rsal nem ao equilíbrio euro­
peu. ..f

O acto que está nestes casos é a 
solução da pendencia entre o Paraná 
e Santa Catharina. Das duas nações 
litigantes, uma — pudera ! — ficou sa­
tisfeitíssima. Santa Catharina, a ven­
cedora, exultou, e não têm conta as j 
manifestações festivas que houve, e 
os copos d’ agua ou com agua (comoqui- ! 
zerem. leitores, não temos tempo para j 
pensar que já deu ou já deram as ho­
ras, antes das quaes esta chronica de­
veria estar prompta), — copos d’agua 
ou com agua que foram bebidos.

O Paraná foi que não bebeu os ares 
pela tal sentença, que, na opinião dos 
seus filhos, foi uma decisão aerea.

Vejamos em que param as modas. 
Pelos modos parece que o litigio ainda 
não está acabado, e que, ao contrario, 
elle ainda vae dar panno para man­
gas...

Pelo norte da America do Sul tam­
bém as coisas não andam boas, nem 
nada.

Receiaram-se coisas do arco da 
velha, temeu-se turumbamba grosso.

Foram, porém, tomadas precauções, 
e a ordem publica do Ceará não foi 
alterada, sinão por algumas manifesta­
ções hostis, á chegada do inefíaveí e 
decantado sr. Accioly.

I Por aqui, nada notável.
Tivemos o apparecimento da baleia;

| mas em que isto pôde interessar á 
boa marcha dos públicos negocios e á 
tristeza dos leitores do Tagarelai

Tivemos a continuação do bate- ! 
bocca sobre o monumento de Floriano i 
Peixoto. E’ interminável esse dize tu, j 
direi eu. Positivamente, não acaba mais ■ 
essa controvérsia entre positivistas e i 
não positivistas.

Falou-se da reforma eleitoral, ques­
tão que está pedindo ser reformada, i 
tornado este vocábulo no sentido de 
aposentada.

E’ perder tempo e ..: portuguez, 
querer endireitar o que nunca poderá 
ficar direito. Antes se perdesse tempo 
em empurrar para a frente o rnallo- ! 
grado Codigo Civil...

Retumbou a periphrase genial do j 
deputado Satyro Dias. Sabem qual 
foi? Ora si sabem! Foi aquella— o 
projecto concernente ás universidades 
é a abertura de uma avenida intel- 
lectual. Bonito ! Terenciano Mauro 
chegou á posteridade montado no fa­
moso brocardo -- habent sua fata  
lib Ih ; o deputado Satyro salvar-se-á 
do olvido por causa do referido cir- 
eumloquio. Não pensem os leitores que 
vae nisso satyra nossa : damos o cava­
quinho por uma phrase bonita e bem 
amanhada...

E como não queremos que o Sr. 
Satyro tenha a sorte infeliz de Mauro, 
tuja sentença íoi por muito tempo 
attribuida a outros escriptores, aqui 
consignamos o seu direito auctoral 
sobre a notável phrase, de eternas lumi­
nárias e digna de perpetua relembrança.

Tivemos a condemnação de um sa­
tyro, no Tribunal do jury, e o processo 
e prisão de outro.

O General Glyeerio apresentou o 
seu projecto que occupa todas as atteri- 
ções —conversão da residência do Ge­
neralíssimo Deodoro em museu que 
guarde religiosamente os papeis e as 
coisas referentes á proclamação da Re­
publica e aos seus protagonistas. Já 
houve objecçòes, já se quer dar para 
traz nessa pretenção, mas cremos que 
antes de ser feito o Codigo Civil, 
que guardará os nossos direitos, por 
emquanto á mercê das poeirentas O r­
denações,— o projecto do General Gly- 
cerio se terá tornado lei, afim de que 
a casa de Deodoro guarde a papelada 
e os objectos que tenham relação com 
a proclamação da Repbblica e com os 
seus auctores...

Temos hoje feriado nacional, por ser 
dia da tomada da Bastilha, facto que, 
parece, succedeu na França.

Tem os... temos, não; não ternos 
mais espaço, que se acabaram as tiras.

Que bom ! abençoamos-te, falta de 
espaço ! F.stamos em as nossas quintas ! 
Leitores, até quinta!

____ _ H. B.

C O N T R A D IC Ç Ã O !

A  Armando Furtado.

Irado, o olhar emchainma, eu tremulo findava, 
Da amargurada carta a derradeira linha,
E tão grande pezar meu coração continha, 
Que uma fibra senti no peito se estalava.
Tudo estava acabado 1 O meu sonho voava, 
Tendo o canto invernal de uma terna andorinha 
E em tôrva maldicção que do passado vinha, 
Meu castello de amor, entre ruinas, tombava!
Era uma alma sem fé, que em magua indefinida, 
Ia um lenho arrastar ao cimo ae um Calv. rio, 
N’um martyrio cruel, heroico, extraordinário!
Mas, oh contradicção esplendida da viua I 
Eil-a que surge rindo, entre graças assoma, 
Ecom simples olhar um leão convulso dômal!

C e sa r  de Mesq u ita .

ARMAZÉM DE MOVEIS
Compra, vende e concerta moveis novos e 

usados
JOSÉ RODRIGUES DA CO STA

8 0 , RUA SEN HO R G>OS PASSOS, 80  
225, Pua da Alíandega, 225 

Filial—229 , RUA 24  DE MAIO, 2 29
Engenho Novo

I D Y L i O  T R A C S C O

— Cherubim celeste. Si leste na minha phrase o meu amor, não leias na minha caran- 
tonha o signal da chuva de hontem.
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Foi no morro da Favella 
Em novecentos e cinco 
Que a rainha Dona Aquella 
Sem querer, perdeu... um brinco! 
E o deputado Arthur Lemos
— Capelão de Santarém —
Em vez de dizer: oremos,
Disse: —Maricas, meu bem: 
Quando o velho Mustaphá 
Tinha casa de penhores,
Já sen Heredia de Sá,
Era o maior dos doutore-^
Por isso o grande Amadeu 
Príncipe e sabio altaneiro,
Do Glycerio no Muzeu, 
Procurou-o um anno inteiro*
Mestre Ladario —barão 
E tiro na Monarchia;
Uma enorme indigestão.
Perigosa, teve um dia.
E por isso, deshumana 
Guerra fez á realeza,
Para a grey republicana 
Passando, por esperteza!
Profundo, o Satyro Dias!! .. 
Inventando as Avenidas 
Geniaes, — as fantasias 
Produziu mais divertidas!
— Camaras, pois, e Senado 
Chamam-se hoje, sem mais 
Produzir um desagrado:
Avenidas Asneiraes ! !

M. E th e r e o .

CARLOS T.  D E  C A R V A L H O
Pianista para bailes, chamados á 

1 1 2 - H a a  d.o S e n a d o -1 1 2

PREÇOS MODICOS

UM DA GUARDA A Z A L E A
i A meu amado irmão

L eonel C unha.
I

j  E mal o soí morria, ella ao braço do esposo,
| Contente, ia espalhar o rr.ilho no terreiro 
j E de alvos pombos bando alegTe e pressuroso 
| Rodeia seu perfil altivo e feiticeiro.

E á noite na janella em idyliio amoroso 
Gosando as sensações de seu amôr primeiro, 
Olhava a trisí.e Phébe, este astro mysterioso,
Que plácido atravessa o firmamento inteiro.
E sua alma nadava á tona da alegria,
Esquecendo talvez que nós somos humanos,
E que a luz da ventura, em nós não se irradiaj
E assim ella vivia alheia aos desenganos 
E a infatigável morte inda mais accendia 
A fogueira fatal de seus terríveis planos.

II
Seu esposo morreu, morreram seus filhinhos,
E ella vive a chorar desoladoramente;
Vê-se no mundo só; sem amor, sem carinhos 
A carga a conduzir d’um soffrimento ardente.
Rufiando as azas um por um, serenamente,
Com os seus filhos e esposo alaram-se os pombinb 
Brutalmente deixando os estufados ninhos,
Que choram no pombal o alado bando ingente.
E assim tudo se passa, a sorte nos engana, 

j E depois nos arroja á medonha espelunca 
i De martyrios cruéis d'onde agro fel emana.
: No coração a magua enterra a garra adunca,

E o soffrimento atroz que torna a vida insana,
De nós nunca se afasta, óh I não se ausenta nunci

III
\ Dorida desfailece, e triste, merencórea,
! Todos os dias sorve o fel, que a carne apúa,
| E no formoso rosto, alva-se perpetúa 
i A mortal pallidez, agourenta e marmórea.
i E qual foi o prazer de sua vida corporea 
j Si enorme soffrimento em sua energia actúa!

0 goso viu passar tudo que a calma estúa 
Cone uma cbamma fatua, uma chamma phosphórea
E no seu coração campeia uma tortura,

( A pungente saudade em sua alma desliza,
; Anathema cruel de enorme desventura.

O tá de «Taguareia» trôxe istro dia odoutõ 
presidente com cara de pióio secco. E quonde 
vinhé o.chefe com cara de cajú chupado? !

Azeite Vilíarinha. — O que tem a fama de 
mais puro, sem receio de coniestação — Rua 
de S. Pedro 154.

Sua setir.ea pelíe o soffrimento friza,
E dos olhos no canto a baga inda perdura,
Da lagrima, que a dôr perenne crystalliza.. .

JoAauiM Cunha.

1 IM  MUTE !
Em uma vidraça da casa Arp & C., 

á rua do Ouvidor 68, inaugurou a 
firma Eboli & Uras, de S. Paulo, em 
i i  do corrente, diversos produetos de 
sua importante fabrica.

São dignos de ser apreciados pelo 
publico.

— K f G H O J E

LOTERIA ESPERANÇA—------- ------ - 9

oO.OOO francos mo a Î francos HOJE

<* ____  _____ ___  ____♦* — 
o
0
«•
* _  ♦ !
» if^ H A P E O S  PARA SENHORAS E '
% %#ÍVSENSNAS — Sortimento incompara- *
❖  vel e o mais chic! a 12$, 15$, 20$, 25$, ♦ |
1  3°$> 40$ e 45$!... Colletes (ultimo mo-

 ̂ delo), frente direita, os mais elegantes!...<» . . . .  ~'

♦e*
* 04❖  ❖  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

15$, 20$, 25$, 30$ e 35$ 1 Só no n. 24,« 
rua da Uruguayana, «A Moda Elegante». ♦  
Não se enganem, é o n. 24... a primeira? 
casa ao virar a Rua Sete de Setembro. ♦

tx-a

Sexta-feira 15
Sabbado 16
Segunda-feira 18 
Terça-feira 19 
Quarta-feira 20 
Quinta-feira 21

do corrente ........................  15:0008000 por 18300 divididos ern io°! a 130
......................  io:ooo$ooo por 18300 divididos em io°s ai3o

8 8 ......................  15:0008000 por 18300 divididos em io°s a 130
......................  i2:ooo$ooo por $140 inteiros
......................  io:ooo$ooo por $650 divididos em 5osa 130

* 8 .....................- io:coo$ooo por 8130 inteiros

ATTENÇÃO
HOJE — Extracção da Grande Lotetia -- HOJE  

Prémio maior 30 mil francos ouro
TéfQ.fDÍlÍTa.e-̂ ros a.o grande prém io HeLbilitae-voB

C o g n ac  M o s c a te l do A lto  
Iío u p o . Depositários : Rua Visconde
Inhaúma n. 73.

Dentre as manifestações que tivemos 
pela reforma do Tagarela, a que mais 

| nos commoveu foi a do pessoal do 
í Café Papagaio fo mais saboroso e o 

melhor café do mundo) com o Fa- 
í gundes á frente,empunhando uma caixa) 
j  de charutos dos melhores do seu ne- 
; gocio e deitando um verbo que fazia 
! chorar as paredes ! Gbrjgados.. .  obri-f 
; gados. . .

r fig rr^
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S T A  D O  C A M P O INFELIZ

— Qual ! o povo já não ernbarca n’estas festas em que 6 prsciso cahir com
— Mas, se elle não faz sinãoisso...

O CO■ bre — E eu nãoarranjei nem um 
I lugarsinho de compra ratos !

Chegou ao Ceará o Sr. Accioly, 
tendo-se verificado o seu desembar­
que com muitas cautelas militares. De 
todos os pontos do Estado, haviam , 
chegado forças para o que desse e i 
viesse... Esperava-se que sahisse cinza, 
por estarem as coisas pretas por lá.

Felismente, as forças de promptidão 
e o numero dos membros da paíriar- 
chal famiiia demoveram o povo oppo 
sicionista de quaesquer manifestações 
hostis e de qualquer intuito de revo­
lução.

Não ha duvida de que o povo do 
Ceará estava secco para isso, contra a 
famiiia que tanto come...

Solveu-se o litígio internacional Pa- I 
raná—Santa Catharina. Venceu esta. 
Da decisão são oriundos protestos do 
Paraná e festanças em Santa-Catha- 
rina.

Consta que as relações diplomáticas 
entre as duas nações litigantes da 
America do Sul, não serão reatadas, ! 
sinão depois de se lançar mão dos ul- I 
timos recursos arbitraes, depois de se 
queimarem os últimos cartuchos, o 
que se dara talvez com a interferên­
cia do rei da Terra do Fogo. Louve­
mos a escolha deste soberano, que 
estamos certo, apresentará um laudo 
na hora.

Nas Diversas do ultimo numero do 
Tagarela, Appio Cego, que enxerga 
mais de theatro do que nós. referiu-se 
a urna acção proposta pela preclara 
artista Cinira Polonio contra a Asso­
ciação do theatro Recreio Drama tico, 
para receber o que lhe é devido como 
actriz e como auctora de muitos 
trechos musicaes da revista Cá e 
Lá...

Intentada a acção, surgiu na im­
prensa um maestro, a allegar que as 
musicas em questão haviam sido com­
postas por elle, e que, portanto, a pro­
priedade delias era delie e não da dis- 
tincta actriz.

Essas bichas não pódern pegar.
O maestro acordou tarde e a más 

horas, e a quem dorme o direito não 
soceorre.

Nos annuncios e preconicios da men­
cionada revista figurou o nome de Ci­
nira Poionio, como compositora de 
alguns numeros de musica da peça, 
sem que houvesse protesto algum por 
parte d’aquelle que agora se diz au- 
ctor d’essas musicas.

Passaram-se mezes, a revista che­
gou ao centenário, e quando a dona 
das musicas reivindica ern juízo os 
seus direitos auctoraes, surge um maes­
tro (que regia todas as noites a orches­
tra que fazia a musica do Cá e Lá. . . ,  
e cujo nome também vinha nos an­
nuncios), — surge o homem- e affirma 
que as musicas ern litígio são d’elle !

Que musica !
Accresce que algumas das partes 

musicaes compostas por Cinira Polo­
nio, ja haviam sido por ella explo­
radas ha tempos, contando uma a re­
speitável edade de dez annos.

L nosso habito dançar conforme to­
cam : com essa musica, é nossa con­
vicção que a justiça está do lado da 
provecta actriz.

Salvo melhor juizo, como dizem os
circumspectos jurisconsultos.** *

O  chronista Rufiufio Singapura, da 
Noticia, não perde vasa de escrever 
mal das faculdades livres. Ainda no 
sabbado, referindo-se á famigerada ave­
nida intellectual do deputado Satyro 
Dias, affirmou que ella implica «a der­
rubada dos collegios equiparados e das 
faculdades livres.. .»

Estas reticências trazem agua no 
b ico .. .

Porque será este odio do Sr. Rufiufio 
ás faculdades livres ? Será porque, 
tendo pretendido formar-se em uma 
d’e!las, não conseguiu matricular-se 
siquer, por lhe faltarem os prepara­
tórios indispensáveis ?

Vons êtes orfévre. monsieur Singa­
pura f

Esse Sr, que vae representar de novo 
o Estado de Pernambuco, na Camara 
Federal, deve indagar do que se passa 
nas escolas superiores que são offi- 
c iaes.. .

*
E o Codigo Civil, nada ! . . .

M a t t o s  A lém .

«Tríumphante» o vinho fino mais prefe-
Î rido pelos convalescentes.

MERCÚRIO  D O C E
M ARCA BOI

O melhor preparado que existe para a ex- 
tineção das bicheiras do gado. Fabricado por 

João José Toste Coelho 
132, RUA E>A ÀLFANDEGA, 132



Não ha duvida de que está tudo er- 
|rado !

E julgamos ás vezes até um para­
doxo a celebre e preconisada phiase 
de Pelletan : le monde marche !

Os leitores com certeza já ou­
viram falar das celebres e citadas sete 
maravilhas do mundo.

Será possível que depois de tanto 
tempo, com o evoluir da hamanidade, 
sob o bem entoado hymno de Pelle­
tan citado acima, não tenha appare­
cido ainda outra maravilha, uma só 
que seja, que venha augmentar o nu­
mero das sete já conhecidas?

Não, nào é possível ou então temos 
razão quando ás vezes consideramos 
paradoxal a phrase de Pelletan.

Naturalmente aqui mesmo no Bra- ! 
sii deve haver algum facto, cousa ou ! 
caso digno de ser chamado maravilha. | 
por maravilhar e assombrar a papalva , 
humanidade. i i

E como queremos que a gloria da 
descoberta de outra maravilha cáiba 
ao Brasil, temos dado tratos á bola 
para ver si conseguimos encontrar al­
guma cousa em a nossa historia polí­
tica, social, etc. que seja excepcional e 
assombrosa.Mas temos sido infelizes 

Certamente, ainda que se tenha a 
melhor vontade, não póde ser consi­
derada maravilha a nossa maravilhosa 
policia, tendo á frente o ineflável Dr. 
Cardoso de Castro, celebre Cabrion 
de seus subordinados.

Chefes de Policia da força e do 
quilate do Dr. Cardoso, existem mui­
tos por esse mundo a fóral

Elle, com a sua calva sempre á 
mostra, não a podendo esconder por 
mais que faça, não é uma excepção.

E a quem nos asseverar o contrario, 
mandaremos lamber o Pão de Assu- 
car, ah da entrada da barra, para ver 
o gosto que tem...

Fóra com a policia, que póde pas­
sar de largo; é desclassificada...

Será maravilha o pesado e profun­
do somno presidencial ?

Também não; somnos de pedra pre­
sidem a muitas vidas c- prendem muita 
gente boa...

Ah 1 achamos uma digna mesmo de 
figurar nos annaes da historia : a tei­
ma do Seabra em não sahir!

Mas agora nos lembramos de que 
isso não póde ser considerado mara­
vilha, porque o Bulhões tem imitado 

j  S. Ex. o Sr. Ministro da Justiça e tei­
ma em também não sahir por mais 
que a Tribuna berre e se esbofe.

Quai ! decididamente não encontra­
mos, só si fôr o relatorio do Rio 
Branco, mas... esse ainda está em 
branco.

Ora, de facto, um facto assombro 
não achamos.

E ureka- temos a Avenida Central 
com o tal traçado errado, cuja discus­
são já está creando traças, e as cele­
bradas e decantadas Obras do Porto.

Isso sim; essas duas tentativas de­
smandam engenho c arte,e estão reque­
rendo a sua classificação de mara- 

1 vilhas !
R abula.

“BENJAMIN CONSTANT” NA EUROPA

-• Mas dize-me, n’esses paizes tropica.es o calor é muito grande?
— Si é l Imagina que é preciso metter as gáltinha dentro do gelo, para ellas não 

pòrem os ovos cosidos '

FÍGADO E BAÇO. — As p í lu la s  a n t i -b il io sas  p u rg a  
tivas do Dr. M ur i l lo ,  approvada.« pe la  J u n t a  de Hy 
g ien e ,  são de um  effeito proditr .oso na  o bs trucção  do 
f ígado c baço h e m o r rh o id e s ,  d y sp e p s ia s ,  p r isões  do 
ven tre ,  d o res  de cabeça.  febre> ín te rm i t l e rd e s  e hy- 
d rop is ia s .  V endem -se  u n ic a m e n te  n a  p b a rm a e ia  Bra- 
g a n n i ia ,  á ru a  da  D ru g u ay an a  n. 103. Caixa 1$500.

KSTOMAGO.—O E l ix i r  e s to m a ca l  de C am om il la  e 
G en c ian a  é o re m e d io  m ais  p o d e ro so  p a r a  c o m b a te r  
todos  os so f l r im e n to s  fio es to m a g o .  M ilh a re s  de  p e s ­
soa s  têm  s id o  c u ra d a s  com es te  maiav .lhos.*  remedio* 
vende-se  na  p h a r m a c ia  B ra g a n t ia a ,  á  rua da Uruguaya- 
na  n. 103. P reço  1$500.

ANGICO COMPOSTO.—E ste  a n t ig o  e a fam ad o  x a ­
r o p e  p e i to r a l  é o m ais  r e c o m m e n d a a o  no t r a t a m e n to  
das  t o s s e s ,  c a t u r r l i o s ,  c o q u e l u c h e ,  as- 
t h m a ,  i n f l u e n z i a ,  e t c .

P repara -se  u n ic a m e n te  na p h a rm a c ia  B ra g a n t in a ,  
á  r u a  o a  U ru g u a y a n a  n. 103, e vende-se  e m  to d as  a s  
boas  p h a rm a c ia s  e d rogar ias .

BEIJO CASTO
Ambos viveram num jardim mimoso 
A ’ iuz das mesmas rutilas estrellas ; 

j jamais da vida as lugubres procellas 
Lhes toldavam o azul do céo radioso.
Ao vel os enlevados, tagarelas, 

i No eterno idyllio, num perpetuo gozo,
Lhes invejavam o viver ditoso 
Os proprios noivos  ̂ as liriaes donzellas.
Mas de repente a noite hedionda e treda
Desfez o par feliz e garrulante
Que o amor prendia com guilhões de sed a ..
E á solidão do tumulo nefasto 
Desceu também o coração do amante 
No extremo beijo santamente casto !

A rth ur  G oulart
Rio—junho —904

O _

Dos charutos Milkazes a fama 
Toda a gente apregoa e proclama.

CUTIN1NA SORRÉA DO bA SO
Cura sardas, espinhas, manchas do rosto, 

collc, etc.
Vendem-se: pharmacia Corrêa do Lago, 

praça José de Alencar n. 3 e Aux Deux 
O cean s. O uvidor n. 111 .

P R E Ç O  3 § 0  OO



CASA TORRES
Para reducção do «stock» por motivo de obras, resolveu 

fazer uma grande e real liquidação
R o u p a  F e i t a

Ternos de palitos de casimira, sarja ou cheviots, a 50$, 55$ a .................  6o$ooo
1 emo de fraque, casimira ingieza.............................................. . ...............  9o$ooo
Sobretudo de melton inglez, forrado, a ........................................................  70$ooo
Mac-farland casimira côr, preta ou azul........................................................  5o$ooo
Pahtos de alpaca preta e de côr, a 12$ e ....................................................  i 4$ooo
Lalças de brim branco ou pardo, a ................................................................  14Í000
Colletes de fustão, a ................................. . ’ ' ' . . .  ’ . 6^500
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GRANDE DEPOSITO DE CALÇADO
N a c io n a l © estra n g e iro

PARA HOMENS SENHORAS E CRIANÇAS
E s p e c ia lid a d e  e m  c a lç a d o  p a u lis ta

C A S A  D A  L A G E
'«V Antiga casa do Ferreira
r e ô i s t a a o a  < A  R u a  d o s  A n d r a d a s  2-A

Proximo ao largo de S. Francisco

D o m i n g o s  L a g e  &  O .
PREÇOS BARATÍSSIMOS- RIO DE JANEIRO

« Triumphante » — Vinho velho do Porto 
1 de A. Pinto dos Santos Junior & C. — Rua 

de S. Pedro 154. ______

A companhia do gaz deveria figurar 
hoje nas secções Termos... e Reque­
rendo, deste jornal. Porque deveria as- 
signar aqui um termo... de ser mais 
correcta no seu proceder, e porque 
está requerendo... as vistas do governo 
com que elia celebrou um contracto 
que não tem sido por ella cum­
prido.

A  casado nosso director tinhaum gaz 
que era mesmo um Deus nos acuda, 
e por isso mandou elle communicar á 
ineifavel companhia o facto, pedindo 
ao mesmo tempo providencias, isto na 
passada quinta-feira.

Para que se lembrou elle de ta l! 
Na sexta-feira, appareceram empre­
gados da tal companhia, os quaes exa­
minaram o medidor e... (não deixem 
de acreditar) tirando a solda do cano, 
junto ao assoalho, deixaram o enca­
namento rebentado, tão rebentado, 
imaginem, como as finanças do Bra­
sil.,.

O resultado não se fez esperar: o 
gaz escapuliu que foi um gosto, tendo 
sido insupportavel o cheiro despren­
dido. Só a muito custo, foi conseguido 
que o gaz á noite apparecesse num 
bico, e mesmo assim tão pouco que 
a casa ficou ás escuras...

Nunca mais appareceram os compe­
tentes e zelozos trabalhadores. Na se­
gunda-feira, 11, foi deixado em casa 
do nosso director, um papelucho em 
que se dizia que o medidor da casa in­
dicava naquelle dia um escapamento 
de gaz de 30 litros, que corria por 
conta do consumidor.

Por essas e outras, é que a nossa 
paciência fica consumida 1 X om  uma 
ameaça d’essasü

- **. * '

S on eto

Se em vosso olhar gentil um sol fulgura 
, Inda de luz mais firme e mais doirada 
; Que este que se suspende pela altura 

E vae com a noite e vem com a madrugada,

Se nas faces trazeis a nivea alvura 
E no labioo rubor d’uma alvorada,
Onde os sorrisos pairam com ternura,
De onde a tristeza foge apavorada;

E se as noites trazeis nas vossas tranças 
Ora captivas deshumanamente,
Ora soltas na espadua, em desalinho:

E’ só para matar-me de esperanças,
Que de esperanças vivo descontente,
E contente em vos ver no meu caminho.

R omeo B a l s t e r -

PAfiTHEON CEROPLASTÍGO
Inauguraram-se, segunda-feira, neste Pan- 

theon os dous novos bellos quadros: No 
jardim das Oliveiras e o Ferido da Guerra.

Foi uma festa magnifica dedicada á im­
prensa e a que assistiram muitas famílias.

O publico que não deixe de ir vel-os.



J.

6HAPEAU BAS

Agradecemos a todos os nossos col- 
legas desta Capital e dos Estados, a , 
maneira gentil por que receberam o 
ultimo numero do Tagarela, correcto 
e augmentado.

Do Independente, bello periodico 
semanal, que se publica em Cruzeiro 
(S. Paulo), transcrevemos penhoradis- 
símos, o seguinte espirtuoso soneto:

AO «TAGARELA»

No dia 7 de Julho de 1904.

Virou, buliu, mexeu, tagarelou 
tanto que o vimos, boje, reformado, 
correcto e bem supimpa e augmentado, 
pois q u e... virou, mexeu, tagarelou!...

Ora quem pode competir-lhe o fato 
que o Rocha, o J Carlos, o Raul, 
o Byby, o Cruz fizeram lhe, taful, 
por mais cinco vinténs? Muito barato

Cortam casacas esses da cidade 
mestres pinta-caretas!. . .  Que delicia 
si, aqui pelo interior houvesse um só '.,

Olha, seu Tagarela, por verdade, 
você merece palmas, e a perícia 
também do Peres Junior.

P ie r r o t .

A differença que ha entre a, torta 
Avenida em projecto e a torta Avenida 
futura é que por emquanto os cariocas 
e "hospedes dos cariocas passam de 
largo, que poeira não faz ninguém rir ! 
e a torta Avenida futura terá passeios 
largos, onde a gente não ande aos es­
barros e encontrões, como actualmente 
n’estas calçadas homoepathicas...

— Voto a favor da Jicença para processar o V arela ... Nada que com o governo não 
quero graças I

por parte de algum comedor, a co- 
breira deve ser gorda.

Tanto melhor para o Asylo d-- 
Bom-Pastor.

Fosse todo o nosso dinheiro, adqui­
rido com tanto sacrifício e tanto suor, 
para coisas tão uteis que tanto pre­
cisam...

Mas a Avenida, a torta Avenida, as 
obras do Porto, a Prefeitura, e o diabo 

Ainda dizem que não ha dinheiro! ' a fíuat)j0) levam infelizmente a maior 
Não ha maior injustiça, nem maior ! Parte da nossa triste pecunia, sem que 

falsidade! ! possamos protestar siquer, e sem que
Tivemos a prova d’isso na festa que I vejamos qualquer beneficio... 

se effectuou domingo no jardim da | .._
praça da Republica.

Nós não fomos lá, que temos medo 
de morrer debaixo de barracões. . .

Mas soubemos que só a venda de 
bilhetes de entrada subiu a seis contos 
e tanto.

Está-se apurando agora o cobre das 
outras fontes de receita da bella festa 
de caridade, e si, não houve desfalque

A  novidade da Avenida Central,- a 
bella, é que ella será larga, como a 
actual rua Larga, e longa, como os 
intervallos da Fonte Castaha.

Até agora só possuímos ruas que, 
quando são largas, são estreitas.

Da tortuosidade é que não escapa­
mos járnais, em tempo algum...



-E o  senhor tem coragem ainda de me fallar em casamento protestante ? O 
contra o protestantismo ?_____________ _____ ” s a“ te • ^ sc ,;,lr que ja é casado... E a mim que sempre protestei

• V. Sv dá licença que saia da forma ?
Vá, camarada. Si estivessernos no Rio, eu diria que vocês tinham tomado parte em algum banquete !.

UM PEDIDO FRUSTRADO

2 > t c  T T J - z R T X - â . ’

■



Soliloqoio do U  Povo

— Liberdade dos povos ? ! Que diabo é 
isso ? . . .  ____

C A S T I G O  D E  O P H E L I A .

Onze horas batia o relogio da ma­
triz, A  lua, a pino, derramava sobre 
o bello jardim o seu pallor marmoreo, 
dando-lhe o mais lindo tom poético que 
se póde imaginar.

Abriram-se rapidamente as janellas 
de um aposento, de onde uma loura 
cabeça surgiu como por encanto; e em 
seguida um vulto embuçado em uma 
capa, quasi collado á parede que divi­
dia as habitações, caminhou ligeiro 
para o ponto em que se abrira a ja- 
nella, e, galgando-a de um pulo, con­
seguiu penetrar no aposento.

Durante alguns segundos conserva­
ram-se mudos e quedos; foi, porém, 
logo quebrado o silencio pelo estalido 
de um beijo, e em seguida pela ex­
clamação Fujamos! . . .

— Não, retorquiu a loura donzella 
que assovnára á janella; — não fujamos, 
ainda é cedo... e... não poude concluir 
a phrase porque a sua mimosa bocca 
fôra logo tapada com um novo osculo, 
seguido de innumeras supplicas.

Longo tempo levou a scismar, quan­
do impellida, talvez por uma força es­

tranha, disse:— vamos, Luiz 1... — Oh ! 
sim, Ophelia !... e ambos passaram rá­
pidos ao jardim.

Haviam dado uns vinte passos, quan­
do um forte estampido se fez ouvir e 
logo em seguida o baque de dous 
corpos.

Fôra o pae de Ophelia, ancião extre­
moso que havia presenciado toda a 
sceria e aguardava resoluto e impa­
ciente a traição da filha que julgava 
meiga e carinhosa. Vendo-os partir, 
apontou-lhes o rewolver e fez fogo... 
E a lua branca e pura ílluminava então 
não só o bello jardim, como o cada- 
ver de Luiz e o corpo inanimado de 
Ophelia, dando áquelles rostos a bran­
cura da neve, e formando assim um 
quadro horripilante e poético.

M ajo r .

SOIS apreciador d’um bom vinho fino ge 
neroso ? Provae o «Triumphante».

Os Milhazes são feitos á mão
Com pasmosa e real perfeição.

Ja m a is
Ao B runo B ar bo za .

Nunca mais! Nunca mais! Oh lyrio amado 
lembrar devemos um passado morto, 
o tempo em que vivi sempre a teu lado, 
feliz, amante, em extasis, absorto!
No golpe que soffri, não mais conforto 
terei para ® meu ser amargurado, 
e não mais serás o obrigado porto 
que oufrora foi por mim tão desejado !
Não mais te quero amar! Não mais te quero 
ver no meu sonho desolado e affiicto; 
a tortura em que vivo satisfaz!
Já deixaste de ser meu reverbéro, 
e hoje, de coração, soluço e grito:
Nunca mais! Nunca mais... e nunca mais!

A a r ã o  D oria.
2—Julho—904.

0  XAROPE DO BOSQUE
E’ infaliivei na cura das moléstias do peito 

DEPOSITOS
j D r o g a r ia  IW a lle t - Quitanda n. 35.
! D r o g a r ia  C o lo m b o —Gonç. Dias n. 30.



nosso successo

ANTIGA CASA

SU CCESSO S MUSICAES
Ernesto Nazareth Victorioso Tango..............................

" » Soberano » ..............................
J. M. Azevedo Lemos Suspirando Schottisch.............
E. di Capua O Sole Mio Cançoneta em portuguez...
Amelia de Mesquita Iiymno a Maria..........................

* » » Invocação a Maria....................
» Tamtam Ergo a duas vozes..

I $500 
I $50° 
i$ 5 °o  
I $500 
I $000 
i$ooo 
I $500



UM SOL

Por aquellas redondezas os pontos 
mais concorridos, eram effectivamente, 
as íazendas do Commendador; — uma a 
do Occidente outra, a do Oriente.

Nesta ultima vivia o Cláudio que, 
para bem dizer, era o sabio d’aquellas 
bandas.. .  E, em verdade, era, poeta, 
charadista, cantor de modinhas ; e tan­
tos outros predicados mentaes lhes 
eram peculiares, que eHe, inflado, se 
arrogava um luzeiro, um sol; e, de 
facto, o Cláudio comprovava-o a cada 
moça ou a cada «tabaréo» que lhe 
mexesse na casa de maribondos, isto 
é, nas suas luminosas convicções...

Projectava-se uma funcção obrigada 
a mastigos e outras delicias : chegara 
o dia de Natal e a fazenda do Occiden­
te ia ser um scenario de pandegas e fol­
guedos. Cláudio lá estava como uma 
luminosidade, como um rutilo sol. E, 
assim como o sol bebe a agua das 
fontes, o nosso Cláudio bebia o liqui­
do das garrafas.

Foi, por isso, que aproveitando aquelle 
fartão, fez-se esponja e bebeu tanto 
que ferrou no somno. Diante disso o 
pessoal carregou o famoso sol para os 
seus aposentos, na fazenda do Oriente.

Dois dias após, nas costumeiras pa­
lestras, dizia uma moçoila galante e 
pernóstica: Então o senhor Cláudio 
anoiteceu na fazenda e amanheceu cá, 
no Oriente ? e, depois, anda ahi a di­
zer-nos : respeitem-me, eu sou um 
s o l.. .  sim ...  o senhor é um sol desa­
finado. E o Cláudio, natural e risonha­
mente respondeu :

— Certamente. Fiz o meu dever de 
s o l : anoiteci no Occidente para des­
pertar no Oriente...

*
* •

E’ bôa. Nesse caso, não faltarão sóes 
aos banquetes das obras do Porto !...

É PENA!

O Varela, encaiporado, 
Vai ser em breve, coitado, 
Duramente processado,
No xadrez, engaiolado 
E de prever, enforcado, 
Só por muito ter fallado 
E nada ser do agrado 
Do Presidente... amolado 1

L i o i w o 8~ E d it o r e 8

AüABA DE S A H m  A LUZ

D E  C U R A R
OB Manual de hygiene, regras de vida, preservação de saude c cura de 
moléstias sem o auxilio de drogas. 4*5* «SÔ* "€*3* <£>3* 4x3* 4*3* *€><3*
Thesouro de familia e guia dos doentes e das pessoas que gosam saude, contendo 
432 gravuras em madeira, 17 estampas coloridas, 8 estam pas anatôm icas 
coloridas, cada quai representando os diversos orgãos superpostos, 
podendo - se separar, á vontade,
(Nariz, Ouvido, Boca, Vista, Cabe- ___
ça, Modelo anatom ico do corpo do 
homem, Medeio a n a t o m i c o  do 
corpo da mulher com os orgãos E  
durante a gravidez). 4*3* 4x3- 4>3*

2 grossos volumes de cerca de 
1500 paginas, impressos  com 
esmero, encadernados em perca­
line com titulo artístico estampado 
em ouro e cinco cores,

P R E Ç O

Obra indispensável em toda casa de 
familia, ensina em linguagem ciara e 
ao alcance de todo o mundo como se 
evitam as moléstias — Como se
curam as doenças — Como se restabelece a saude— Como se tratam 
os accldentes—O que se deve comer, beber e evitar— Como deve ser 
nossa roupa e nossa moradia — O cuidado que devemos dar á pelie, 
ao cabello, aos olhos, ao ouvido, ao nariz, aos dentes, etc.— Esta obra
põe o leitor ao par de todas as minuciosidades da Estructura do corpo 
humano e dedica particular attenção ás Moléstias das mulheres e das 
crianças. Encerra capítulos exhaustivos sobre Hydrotherapla, Massagem, 
Electricidade, Hypnotismo, Exercícios de Gymnastica Hygienica, etc.

O numero enorme e adrr.iravel de informações concernentes ao corpo e 
suas funeções durante a saude e a moléstia tomam a obra de P L A T E N O  
mais completo Manual para o tratamento e cura daa moléstias. 4*3*

ENVIA-SE GRÁTIS O PROSPECTO 
ILLUSTRADO A QUEM O PEDIR.

Os pândegos já não sabem mais do que se 
hão de lembrar!

Do que se haviam elles de lembrar desta 
vez?!

Não são capazes de advinhar...
Foram ao jornal do Commercio, aquelle 

jornal muito velho e muito grande, e lá dei­
xaram a noticia de que o sr. Seabra, o Sea- 
bra—ministro, havia transferido a sua resi- 
deacia para a rua do Cattete n. 6.

A  casa situada nesse local, longe de ser 
ministerial, é uma casa onde não podem ir 
famílias...

Mas atraz do tal annuncio falso foram mui­
tos paes de familia á casa citada, e ao envez



Paios de Villarinha. — Os mais saborosos 
que vêm ao mercado. Confeitaria Vaz -  Rua 
de S. Pedro 154.

Já sei que se esgotou-se a edição do Taga- 
reila. Que foi um acontecimento semeiante 
ao aparecimento do cumeta de rabo, o num- 
bro passado; e por isso envio os meu z’im- 
bora. Hade chega o dia d'eu tombem arrece- 
bê os parabém, quondo dê á luz ojorná que 
estou fazendo junto com o coroné Mucio Tei­
xeira, commandante da legião Mallet. E já que 
estou com a mão na massa dos parabém: 
parabém ao sujeito qu’impingiu aquillo; neste 
causo, aquillo ê o oniversario nataliço e o su­
jeito é o seu Quinca Pére, que com a Graça 
de Nosso Sinliô fez anno no domingo; é mais 
uma rosa que desabrochou no jardim de sua 
inzistençia, orvaiada pelo orvaio do sereno 
da madrugada do dia dez, do mez que nó’s- 
tômo. Senti não sê convidado p’ra festa de 
seu Quinca, só assim eu ia arrecilá uns ver­
se ao toque da Dalila. Vortando a vacca fria. 
o tal meu jorná tem me dado agua p’Jas 
barba.

Tenho andado cumo um andaréo e nessas 
caminhada tenho visto e ouvido coisa do arco 
da véia. Imagine, ostrodia eu ia impé no is- 
trivo do bonde, e um sujeito me preguntou- 
me porque eu não criava umas leises pori- 
bindo se antíár-se no estrivo cumo pingente.

A resposta dei logo: Porque não quero e 
acho um abesurdo!

Imagine os leitò que antes da lei, nós pu­
dendo andá no estribo, já andamos encom- 
modado com o aperto, quonto mais depois 
da lei.

Tombem tenho viajado de trem de subur- 
be. Os trens agora parece uns kagados, em 
cada estação demora um anno e á noite a 
luz não deixa vê meio parmo adiante do 
nariz. Ostrodia eu estava sentado dentro do 
trem e entrou um amigo, que eu logo conheci; 
pois fizemo toda a viage e eile não me vim 
me. Quondo cheguemos na Centrá eu me di­
rigi-me a elle. O home ficou passado.

Oh! Era você Lapi, acredite que com 
aquella luz do trem eu não te vi-te; ouvi a 
tua voz, mas porém.. .  não te via. Talvez 
por causa da escuridão... do carro.

Sem mais de vois

LIVRARIA MACHADO
1  ID , IEò t is l  T r e z e  c i e  IM IacLo,

EM fR E N T E  A’ IM f^ E N S A  NACIONAL

Grande sortimento de livros clássicos, livros para collegios 
mias, ditos de sciencias, artes e litteratura, em todos os idiomas.

RIO DE JANEIRO

1

acade-

NO CASINO

L a p i.

Não fossem vocês, os deputados, não sei mesmd^que seria de nós !
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Elle :—E eu que vivo sedento por um olhar tão terno. 
El l a : — Com um terno tão sebento?

Quem espera, sempre alcança. O povo ca­
rioca esperava com avidez a annunciada peça 
fantastica A Fonte Castalia, que deveria ser 
levada no theatro Recreio.

Realizou se afinal a primeira representa­
ção d’essa peça, na passada quinta-feira, e, 
certo ella se representará ainda muitas noi­
tes, por ser uma peça bem feita (é pleonas- 
tico dizel-o), e muito bem desempenhada.

Já todos os leitores do Tagarela sabem 
com certeza o enredo da Fonte Castalia, ou 
por haverem assistido a ella, ou pela leitura 
dos jornaes diários.

Trata-se de um pae (Frumencio) que, scis- 
mando só dara filha (Azelia) em casamento 
a um poeta resolve exigir a um namorado 
prosador (Cleonte) e amado pela filha, que 
faça o pedido poeticamente, por meio de uma 
ode, que deverá ser escripta em uma sala 
fechada, e em 15 minutos.

O nobre diabo vê-se atrapalhado, e só sae 
da alhada quando, conduzido por Cupido, 
azula e chega ao Parnaso.

Na sala fica uma carta em que o apaixo­
nado pede 15 dias de espera, ao pae da sua 
eleita.

Obtida a attenção de Apollo, o deus con­
sente em que o viajante beberrique a agua 
castaliana, e beba uma garrafa do espirito da 
poesia.

Entretanto, dá-se por falta de Cleonte, na 
casa de Frumencio, ficando Azelia amargu­
rada com a ausência do seu amado.

Apparece então o nababo Andronico, que 
quer casar com Azelia, comprornettendo se

a dótal-a com 'a Quinta das Rosas, de sua 
propriedade.

A moça, porém, não vae nisso, e conserva- 
se fiel a Cleonte, que é por ella esperado 
com anciedade, e que afinal chega, sob a es- 
tupefaeçáo de todos que só lhe ouvem corre­
ctos e sonoros versos.

Mas Machucho, secretario poeta de Fru­
mencio, adverte este de que em 15 dias 
Cleonte poderia perfeitamente ter decorado 
muitos versos; e aconselha-o a que verifique, 
dando-lhe um motte, si Cleonte é mesmo 

| poeta.
O motte sae de Andronico, que de mau 

í apresenta este verso:
«Quero ver como se sae.»

Tão bem se sae o poeta, que Frumencio 
não põe duvida em affirmar espirituosamente 
que a decima de Cleonte tem valor maior 
do que a quinta do ricaço Andronico.

E Cleonte desposa Azelia.
O desempenho é desernpenado, salientan­

do-se Ferreira de Souza, Lucilia Peres, Mar- 
zullo, Alfredo Silva, Barbosa, Helena Cava- 
lier, Aurelia Delorme, Maria de Oliveira e 
Pepa Delgado.

No S. José, reappareceu na semana pas­
sada, á platéa do Rio de Janeiro, a talentosa 
actríz Angela Pinto.

Serviu de ensejo a isso o papel de Zazá, 
protagonista da afortunada peça de egual 
nome.

Por varias artistas de nome, que hão re­
questado a personagem, temos visto inter­
pretada a apaixonada Zazá.

Palmyra Bastos interpretou-a genialmente 
o anno passado; Clara Delia Guardia foi tam­
bém uma Zazá muita acceitavel e digna de 
appiausos ; Réjane e Lucilia foram admiráveis 
nas suas Zazás; e Angela Pinto agrada pelo 
correcto e artístico desempenho que dá á sua 
Zazá.

A essas actrizes celebres, juntemos Nanette 
de Souza que, no interior, representou a sua 
Zazá. Quem diria ? ‘

Em terra de cegos...

Z enobio

A. do R. B. — Como vê, aprovei­
tamos dois de seus trabalhos.

Os outros ..
Agradecidos pelas felicitações.
Refestello.— Desenhe em pellure  e 

um pouco mais acabadinho. ..
Dtco (S. Paulo).— Idem... idem, como 

acima.
O. L  — Continue, mas em outro es- 

tylo, pilhérico.
Á ntonio L opes S ilva. — (S. Paulo). 

Seguiram os numeros que nos pediu. 
Obrigados pelos parabéns que nos im­
pingiu.

José F loriaNo d a  S ilva. — (S. José 
dos Campos). — Não foi o numero por 
ter acabado o prazo de sua assignatura.

Braulio G. d e  S ouza (Lafayette). —  
Não nos podemos encarregar do tra 
balho que nos pede porque não temos 
officinas próprias para isso.

T axante.

Bolando as tróeas

— Fiquei com essa cara de burro porque 
fui ao boticário pedir'um pau de sabão russo



D E S E N H O S  D E  U M A  C R I A N Ç A ftO  PERES JUNIOR
(Carta de felicitações feia e v o l u ç ã o  

/  T agareeaj

Vou lançar mão da chapa costumeira:
«O coração em goso tenho immerso 
E tento em vão reproduzir no verso 
O que serite minh’alma prasenteira»
Tudo evolue: é ponto incontroverso. 
(Valha-me Deus si estou dizendo asneira) 
E o Tagarela segue a lei faceira,
Que regula os destinos do Universo.
De uma cousa sómente me estristeço:
E’ que haja evolução até no preço... 
Duzentos réis... e os tempos andam pretos!
Desculpa-me afinal tanta tolice 
Que eu, por querer felicitar-te, disse 
No mais chocho de todos os sonetos.

I Ja s s .
T 11

Escramou:
— «Não acceito a sua cumpaixão,
A  justiça dos bão, consiste no perdão.
Um justo não perdoa. A  justicia é impracave 
A njinlia acção é infame, indionda e tuiserave.

A ’ tua caridade humaniiára e docp 
devê terrive!»Eu per firo o

* V I
O vinho Triumphante é 

mundo...
o melhor do

Perfis acadêmicos
E S ’ihfrocou-se.

O POSITIVISTA 
(c ir u r gião  so br in h o)

Ao ver o seu semblante grave e austero, 
Julga-se ver da antiguidade um busto ;
Não é, porém, cabeça de algum Nero,
Pois que de modo algum:nos mette susto.
Da corôa do padre faz um ze ro ...
Ao culto da mulher, ao culto augusto,
Todo elle se dedica (e ébem sincero) ;
E que afinal o faz sem grande custo...
Discute bem, rebate as theorias,
Os pontos controversos, as manias,
E isso de um modo rispido e b izarro...
Depois tudo elle esquece num instante :
Vae tomar o café corroborante,
E muito calmo, accende o seu cigarro !

F a m b .

i c c m f t c ç õ E S .  erçw YfjEj coWes 
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O ARRENDAMENTO.

— Então, estamos entendidos: a Avenida fica-rne arrendada.
— Já lhe disse, trato é trato.
— O terceiro—F.stÁ direito, si não fôr torta como a outra Central.

Os Srs. leram aquelle caso da pro- i 
ectada subscripção para a acquisição 
de um presente, que deveria ser oíTe- 
recido ao Sr. Presidente da Republica 
lo dia em que S. Ex. completou mais 
ama primavera?

Censuramos o Sr. deputado que teve j 
essa lembrança, tão estrambótica que i 
pareceu até esquecimento !...

Que idéa do illustre congressista !
Em tempos em que o dinheiro foge ! 

da gente como o diabo da cruz, em 
que elle brilha sempre pela ausência 
(como certos collegas do dadivoso con­
gressista), lembrou-se S. Ex de andar 
com uma lista a pedir assignaturas 
para usna coisa que não é genero de 
primeira necessidade (nem de segunda), 
— é inconcebivel 1

O melhor e mais importante pre­
sente já o Sr. Presidente da Repu­
blica possue ; sabem qual é, não ?

Ora si sabem ! E’ essa curul em que 
S. Ex. está sentado desde 15 de No 
vembro de 1902; e quem tem isso,

j  dispensa todos os presentes que pos­
sam ser offertados num dia de anniver- 
sario, como um alfinete de gravata ou 
um relogio Patek Philipp ou custoso 
despertador...

E depois, si o Sr. deputado conce- 1 
bera essa idéa, oriunda talvez de gra- ! 
tidão a S. Ex., deveria tel-a posto em 1 
pratica immediatamente e com dinheiro 
proprio ; não devería ter andado da 
sala para a cosinha, a importunar seus - 
semelhantes ( deputados) para que 
estes cahissem com a sua assignatura 
e... os cobres.

O resultado foi aquelle feio que se 
soube ■ todos torceram o nariz e nin­
guém espantou os cobres para o pre­
sente. Todos, aunavoce, responderam 
que não estavam em casa, estavam 
ausentes...

Sempre acontece isso a quem quer 
fazer barretadas com o chapéu alheio...

c
« M

Observámos outro dia um facto que 
não póde deixar de merecer algumas 
linhas censórias.

Um cidadão, após haver passado, i 
com risco de vida, por essas ruas i 
cujas casas estão sendo impiedosa- i 
mente demolidas,— chega á casa co- ! 
berto de pó, e com o nariz irritado e 
os olhos cegos.

Pois, senhores, julgavamos sempre 
que aquillo estava na ordem natural 
das coisas, que aquillo era inevitável. 
Nessas condições resignavamo-nos, e 
iamos supportando sem protesto nem

censura o pó, o medo e o diabo, pen- 
[ sando sempre que bem valia esse mar- 
S tyrio nosso, a futura Avenida, larga,
! luxuosa, chie e torta por que havemos 
j de passar em breve...

Mas o facto a que acima nos refe­
rimos, e por nós observado com calma, 
tirou-nos a paciência e obriga-nos a 
uma censura.

E’ o caso que os senhores demoli­
dores são tão malvados, que esperam 
a passagem humana, sobretudo de fa­
mílias, para levantar nuvens de pó com 
o abatimento de paredes ou fragmen­
tos de paredes.

E’ um escandalo ! Depois da passa­
gem das pessoas, os engraçados tra­
balhadores param e riem, riem des- 
manchadamente, e... esperam cuida- 
dosamente novas victirnas, que, no 
seu trajecto, servem ainda de diver­
são a esses jucundos operários.

Censurando essa malvadez que não 
tem sido vista pelos chefes e titulares 
da Avenida, fazemos a consideração, 
com que certo concordam os leitores, 
de que a futura Avenida luxuosa e tor­
ta não compensará o dinheiro quei­
mado, e as torturas que nos impin­
gem... intencionalmente.

A ppio  C ég o .

QUE NARíZ!

O meu nariz assim, errado, até parece feito 
pelo Frontin.
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E S P A N T O S O !

— Em matéria de reformas, sou o grande 
Eleito que anda de bocca em bocca, isto é, 
sou, da Reforma, —Eleito oral. ..

Paios de Villarinha.—Quem os provar não 
quer outros; á venda nas principaes casas de 
molhados.

PISTOLADAS
ii

O aloirado cliquoct ferve e espumeja,
Em taças de crystal. Ora a exquisita 
Espuma, a pluma d’oiro, torce e agita,
E lambe o fino vaso em que gotteja.

Labio de beijoim meigo solfeja 
Uma aria de Chopin... A  luz crepita 
No seio da nervosa hespanholita,
Onde um sonho d’amor d’oudo voeja.

Nesta harmonia azul e transcendente 
De beijos que estalidam, mollemente,
Na ruborosa bocca da manola,

Horas passam de insomnia, languorosas... 
E eu me lembro das pandegas saudosas 
Das noites de bohemia do

P is t o l a

O illustradissimo senhor deputado 
José Cândido de Albuquerque Mello 
Mattos, o «canario do Fôro», pelo an­
tigo, e o reformador sui-generis, pelo 
moderno, raras vezes, abre o seu roseo 
biquinho (seu, lá de S. Ex.) para er­
guer sua débil voz no castíssimo e 
calmo seio do Parlamento.

Aposto em como já sabem a razão. 
Ora, S. Ex. é amigo do peito e de­
fensor perpetuo de um ministro; e, 
para que o ministro se abra, S. Ex. se 
fecha, isto é, fecha o seu excellentis- 
simo e mavioso biquinho. . .

.  *
* * JAntes de que passe a maré das re­

formas.
Saibam, muito bem do sabidinho, 

que o tácito representante de Sergipe, 
joviniano de Carvalho, doutor em me­
dicina, filho da heroica cidade de «Si- 
mão-Dias», sem ser Simão 40, etc., 
etc., já reformou aquella tradicional e 
veneranda sobrecangica.

E já era tempo. Olhem que, em 
questão de séculos e annos, a cente­
nária preciosidade estava mettendo fi­
gas á Suzanna (Deus a abençoe) e ao 
proprio Visconde de Barbacena.

Imaginem que a supra dita cuja foi 
feita por Jacob, quando pastorava as 
gallinhas de Labão, para obter a nivea 
mãosinha (?.-.) de R achel.. *

* *
P s it ... P s it... Olá, seu general 

Piragibe! Então ? Como foi isso ? Nem 
presidência, nem grude, nem n ada.. . 
Ora ! que tristeza, seu compadre I!

P e r i q u i t o

L ou ças, P o rc e lla n a s, C r y s la e s  e C risíofles
E OBJECTOSPARA PRESENTES

Preços sem competidores 

A TERRINA DE SEVRES 
TravessaS. Francisco de Paula,5

GOMES DA SILVA & C

Marcas registradas.

Tem seoção de flayana.

C h a r u t o s  C I E £ I E ! ! I L v £ 0
MARCA REGISTRADA

S a n to s Duiuont 
F eu d al 
Vi ta s c a
Lord K itc h e n e r  
P aulo K r u g e r  
Flor de K spanba  
S ig n o ra  
O ceana  
B ella Criola

Ficámos de queixo cahido com a tal Ave­
nida errada.. .

BEM ESTAR

á ' venda etn todas as charu tarias
C. R1CHTER & C.

ÍR t ís l  d o s  I i w s i l i c L o s ,  5 2
Caixa do Correio n. 723

O meu bandulho passa bem, muito obri-f 
gado. Que tenho eu com as alheias des-̂  
graças?! A  came secca e o toucinho vão| 
dando alguma cousa...

ROSA
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D O  T O m

Ha hoje nesta onerada cidade do Rio de 
Janeiro uma infinidade de motivos de multa 
e intimações por parte da soberana Prefei­
tura.

Os decretos prefeituraes obrigam o con­
tribuinte a fazer o possível e o impossível, 
coagem-no a fazer das tripas coração. E 
quando eile por não poder ou por distracção, 
deixa de satisfazer a exigencia da omnipo­
tente Prefeitura, lá vem a multa, precedida 
das temíveis intimações.

Mas dura lex sed lex, e esses decretos têm 
força da lei . .

Queremos falar aqui do abuso d’essa Pre­
feitura, em relação á paciência do pobre 
cidadão.

Deixando este de cumprir qualquer obri­
gação imposta pelas caricatas leis prefeitu­
raes, vae um guarda-municipal á sua casa e 
Tntima-o; mas não fica satisfeito com isso, e 
quer obrigal-o com desaforos e á força, a 
assignar a intimação. Effectivamente, no 
papel da tal intimação ha uma linha desti­
nada a receber a assignatura do intimado. 
Logo, a ordem vem de cima, e o guarda- 
municipal não faz sinão cumprir as órdes ..

E’ o cumulo ! Um politico, um doutor, um 
capitalista, um proprietário, ou um negociante, 
obrigado por um guarda-municipal, a assi­
gnar um papel intimativo,.. E’ um vexame 
que nenhuma lei auctorisa, nem lei alguma 
póde sanccionar.

Nem os officiaes de Justiça que são man- 
-datarios dos Juizes, ao effeetuarem uma ci­
tação, têm esse poder. E a citação é mais 
seriado que a intimação. Ninguém se lembrou 
ainda de forçar uma pessoa citada a assignar 
os papeis e contrafés do official de Justiça.

Att enden do a que ninguém póde ser obri­
gado a dar, fazer ou não fazer alguma coisa, 
sinão em virtude de lei;

Attendendo a que lei que prescrevesse o 
abuso contra que protestamos, seria letra 
morta e datia logar a conflictos inevitáveis 
porque a liberdade do homem está acima 
de tudo;

Intimamos (sem exigir assignatura) o Sr. 
Prefeito e os seus agentes a assignarem 
termo. . de não obrigar os guardas-muni- 
cipaes a obrigarem os contribuintes a sahir 
do serio, e repellir com a força a violência 
apontada. ** *

A directoria da Companhia Ferro Carril 
de Santa Thereza assignará aqui termò de 
bem .. dar conducção aos seus passageiros

Motiva esta resolução do Tagarela o factõ 
de, das 4 ás 6 horas da tarde, e das n horas 
da noite em diante, quando os moradores de 
Santa Thereza voltam do seu trabalho e 
dos theatros (agora que trabalham entre nós 
duas companhias portuguezas e uma ingleza 
e consta que virá uma russa), —os pobres 
passageiros ficarem ali na estação um tempo 
enorme á espera de bonde, visto como o 
que ah está, está cheio como lata de sar­
dinhas. ..

E a espera será de 20 ou 3° minuto15 
N’aquelles dois períodos do dia" ou deverá 
ser posto após todos 05 vehículos um bonde 
supplementär, ou deverá haver bondes ex­
traordinários ncs intervallos do horário.

Quem paga, e paga bem, como os passa­
geiros d’essa companhia, tem direito de exigir 
mais attenção do que a que lhe é dispensada 
actualmerite.

Para onde se atira o amigo ? 
Companhia ingleza, ó yes !

E para não sahir d’essa Companhia, cujos 
vehiculos sobem o salutar morro de Santa 
Thereza (não vá ella subir a serra comnosco!), 
assigne ainda a sua directoria termo de bem... 
dar coupons aos seus recebedores.

E’ o caso que, não querendo muitos pas- 
sageiios comprar os bilhetes de passagem na 
bilhetaria da estação (na tal onde o Tagarela 
disse ha tempos que hatya uma roda que 
imitava e fingia a das Barcas Ferry!), pagam 
honestamente a sua passagem no bonde, ao 
recebedor. Este recebe o cobre, e não dá o 
tal coupon que, entretanto, é exigido no 
segundo termo da viagem, depois do Cur- 
vello.

A ’ aífirmação do passageiro de que não 
tem de dar bilhete algum, os companheiros 
de viagem olham o pobre homem, como si
elle fosse algum filan te .,

D elgado.

C ognao  M o s c a te l do ASto 
D o uro . Depositários: Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

Sonetos B rasileiros
c o u .e c t a n e a  o r g a n i z a d a  p o r

LA U D E U N O  FREIRE

Conter do 300 autores e 218 retratos i
Tir.'ãr:~. 1 -vy

' í '\ L \ro  originalíssimo, e único no genero I 
Entre os retratos alguns ha que são 

raríssimos
•=*' ferie i«  j > o r  3 Í O O O

d  et O u i í e t i j e le t ,

M. QROSCO & e.

Tinta a sul-preta 
de C. MONTEIRO

Unica usada nas repartições 
Dublicas.

CARTAS-BILHETES
11

Anda agora pelos salões elegantes da 
nossa capital, um velhote caréca, que faz as 
delicias de meio-mundo...

Muito impertigado, na sua sobrecasaca ne­
gra, e a cofiar as guias do opulento bigode, 
cavaqueia elle com as damas, e desfaz-se 
em amabilidades e em correctos salamalecks.

Quanto é flexível aquella espinha! disse-me 
um dia gentil senhorita, sorrindo maliciosa- 
mente, bras-dessous commigo, a passeiar pelo 
salão.

Nesta occasião o nosso heroe, que tem o 
abdômen um pouco desenvolvido, tagarelava, 
em um dos ângulos da sala, com a interes­
sante Mlle. Luz e o seu respectivo pae, o bo­
judo commendador Pancracio da Luz.

Não sei si aquella senhorita manifestou 
vontade de possuir uma das orchideas que o 
meu par trazia ao collo ; mas o certo é que 
o velhote careca, em passo de aftectada ele­
gância, muito nepvoso como sempre, de nós 
se approximou, e ao meu par se dirigiu com 
a tradicional familiaridade, aliás muito pe­
culiar a velhos que falam de casamentos 
com moços bonitos e ricos ás meninas in­
gênuas.

—  Guiom arzita, dá-me uma orchidea ?
— Oh ! . . . senhor ! pois não. ..
— Muito obrigadinho : vou dar á L uz. . .
Não sei porque motivo o Raul, que estava

a meu lado, soltou uma form idável garga­
lhada ao ouvir as ultimas palavras do v e ­
lhote caréca . .  D el Ma r io .





Mas, santo Deus! nas livrarias quanta 
cousa salgadinha não haverá pelas pra­
teleiras !

Para terminar:—Meu caro confrade 
— exgottou-se a edição do meu livro!

— Com os diabos! E não me deste 
um exemplar!

—E’ verdade, e agora não tenho se­
não o meu!

— Em todo o caso —parabéns! De­
ves estar nquinho! Que successol — 
Qual riquinho! Meus livros se queima­
ram todos no incêndio da livraria X...

____ João R omão.

«Triumphante» — Vinho velho do Porto, 
de A. Pinto dos Santos Junior & C.—Rua 
de S. Pedro 154.

S C E N A S  D E H O JE

Inverno. A alma reclama uma visão radiosa 
E a Lascívia reclama um trefego diabrete; 
Meia-noite. Resomna a Terra,—a preguiçosa 
E resomna Morpheu,—a estrella do Cattete.
A ’ «frescata», sem véo,sem saias, sem corpete, 
Desdobra-se a Amplidão, tão clara e luminosa 
Que nos lembra os botões da farda de um cadete 
Ou a fronte genial do nosso Ruy Barbosa...
Ao longe o Corcovado, heril,grande,altaneiro, 
Como o elegante Heredia, — o sabio ex-saoateiro,— 
Quando chama um garoto e compra o Tagarela...
E, ao surgir o arrebol com fervoroso assomo, 
A  Noite a soluçar treme... desmaia, como 
O chefe de policia á frente do V arela .. .

S o u c e r -G y p a n o

A’ PROCURA

Onde poderei encontrar o Tagarela, meu 
Deus !

Foi exonerado do cargo de lente de 
Inglez da Escola Normal o Dr. H. 
Lacerda. A  causa, queridos leitores, 
desta demissão é . . .  crespa!

O lente tentou contra o pudor de 
u m. .. alumno!

E . . .  podia ser peior!. . .

Fez sua estréa hontem no Polythea- 
ma o original corcunda Taté.

E’ um artista sympathico, espirituo­
so e que diz bem.

Os frequentadores do velho barra­
cão, applaudiram-n’o justamente, cha­
mando-o á scena seis vezes.

Já lhe disse: não quero que vá a comes 
e bebes officiaes, embora convidado; quem 
se entende cora o medico sou e u ...

DA PAULICEA
2 de Julho de 1904

Laudelino Freire, um luctador que 
desconhece o sentido da palavra — de­
sanimo, acaba de enriquecer a litera­
tura nacional com o seu vibrante e va­
lioso livro — Sonetos Brasileiros. E’ 
uma collectanea das melhores produ- 
cções poéticas deste difficil genero, dos 
nossos artistas da rima

Foi feliz a escolha. Os sonetos con­
tidas no volumoso livro, quer dos poe­
tas antigos, quer dos modernos, são 
em geral bons, inspirados e correctos.

No genero é a obra mais completa 
que possuimos.

A  collectanea publica 316 sonetos e 
estampa 218 retratos de poetas.

Merece os applausos dos que se 
batem pela lucta do pensamento, o il-

Causou pezar aqui a noticia da mor­
te do velho actor Rangel, que du­
rante mais de 20 annos pertenceu á 
companhia Dias Braga.

Foi um artista de merecimento. De 
perfeita distribuição physionomica,ten­
do nitido jogo de scena, o Rangel, em 
outro meio artístico que não o nosso, 
faria auspiciosa carreira.

No Bedengó, chistosa revista flumi­
nense, o Rangel tinha um dos seus me­
lhores papeis. Era impagavel naquelle 
dialogo do jogo de bilhar.

—Queres jogar uma partida de bi­
lhar?

— Ora bolas para o bilhar, respon­
dia o velho actor, eu já nem sei pegar 
no taco! Estou cansado e a edade.. . 
me não permitte mais isso!.. .

Paz á alma do bom e saudoso ar­
tista.

A  policia daqui andou dando caça a 
certos livros pornographicos que se 
estavam editando! Fez muito bem.

Para pornographias bastam os espe­
ctáculos da actualidade!

Banco União do C ommercio
- E ? I T I _ <  5 .o o o :o o o ^ o o o

43 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 43 £ CONTAS CORRENTES LIMITADAS
CONDIÇÕES.—-Para facilitai a missão dos Srs. negociantes em pequena escala e 

particulares que precisem ter sempre em constante mobüisação pequenos pecuhos tem 
este banco creado uma espec.e de CONTAS CORRENTES, para^nTvmeino das quae^ 
sera lornecido aos depositários CADERNETA e LIVRO rijr ru irru n ?c • es
bolso. O juro será d . T / .a o  amro, c„„tado\em« ^
fara no mínimo com 5o$ooo. As entradas subsequentes se farão de 20$ para cima O m nimo 
de cada retirada, sera de 5o$ooo. As quantias retiradas antes de tod ius de nVaM mio 
vencerão juro algum. O total credor não poderá attingir a quantia máor d f  10 000S quantia 
esta que, quando attmgida poderá ser convertida em letra a prazo fixo ou S a T u m a
E s tfs v s te m a 6 a lé m ^ d fe x n J d h 611̂  3° i “ -0 qUe eSta CSt' ver estabelecido na occasião. Este systema, alem de expedito, nao obriga ao depositante comparecer ao banco senão
no acto de abrir a conta, podendo mandar fazer por outrem os depósitos ou a cobrança dos 
cheques. As retiradas podem ser feitas em parcellas ou de urha SPÓ vez, independente de

N O TA.-N ão serSo abertas contas a pessoas que não saibam ler nem escrever 
salvo * menores, cujas contas podem ser abertas por seus paes ou tutores
IL H A S  f̂ S ^ S E S S O f s  dlT A r diAnS o t c p Í m u a  qualquer quantia sobre PORTUGAL, IL H A S  E I OSSESSOLS, ITALIA, HESPANHA, L RANÇA, TUROUIV etc Letras en­
tregues ímmediatamente. — Os directores, Thomaz Costa c José Ribeiro Duarte

BAN QU ETES... lustre polemista e prozador Laudelino 
Freire, pelo trabalho que acaba de 
publicar —um brinde raro e finíssimo 
dedicado ás letras da lingua portu-
gueza.

Agradecemos o exemplar recebido, 
desejando aos Sonetos Brazileiros, o 
successo a que faz juz.





1. -' Pareo—Diamante—Melton.
2. ° /> —Caprichoso—Sempreviva.
3. " » — Coelho —Satellite.
4. “ » —Boçr—Caporal.
5.0 » —Fatalista —Seccion.
6." ;> —Independente —Menelick.
Azares—Phenix 2.% Lola, Depraved, Actir, 

Thiers. *
* *

JQCKEY-CLUB
Para a corrida de domingo neste prado foi 

constituído bom programma, de que faz 
parte o Grande Prêmio 16 de Julho.

São estes os nossos prognosticos:
1. " Pareo—Generosa —Volga.
2. ” ■> —Taquary —Lulú.
3.0 » —Medéa—Iracema.
4 “ » — Orion —Oder.
5.0 » — Vanda—Obélisque.
6.“ » —Menelick —Independente.
Azares—Lola, Espadilha, Kardinal, Gala- 

théa, Buenos-Ayres, Jurandyr.

Coçjnac M o scate l do A lto  
D ouro. Depositários : Rua Visconde 
Inhaúma n. 73.

TORNEIO DE JULHO

Q u a tr o  p r ê m i o s  a o s  v e n c e d o r e s  

PROBLEMAS NS. 51 a 85

C H A R A D A S  N O V ÍS S IM A S  

O sabio viu o homem comendo a ave 2—2
P a n a m á . '

E’ nojento e faz pena o instrumento des­
truidor 2 — 1.

Aqui na rampa tem uma esphera que pa­
rece fructa —i — 1 —2.

Vinte e quatro na Dalmacia é uma ave— 
x —  1.

S ylvto F lavio .

Si tens coragem corre e mata o passaro — 
2 2.

Ave?  Sim, aqui perto da m oeda—2 — 1.
H ollandez.

TJarente da mulher que faz luvas de ferro —2—1. 
>ntiga neste lugar, oor rer fraudulenta—2 -  1.
35ei, procure a fructa — 2 - 2i
âgaio.' do que a lettra que está no fim ?— I — 1.

Miss M a n g a .

Apesar de ruim sempre andava alegre esta 
mulher—2— 1.

E’ unico parente que faz verso -  1 —2.
Tem o soberano um animal comprado a 

este homem —i — 1 - 1.
Na ilha que faz combinação tira photogra- 

phia —x—2.
Jovio S an to s .

Quanto é ruim um pedaço de pãn na bocca 
da criança—1 —3.

Unica nota para repouso— 1 — 1.
O bordo deste navio tem uma ferida cheia 

de resina —1 —2.
P equeno G igante .

Grande homern? Onde está a fructa? —1 —2. 
Assim que o enxerguei, fiz exclamação ao 

som do instrumento— 1 —2.
— Obrigado dona, a senhora, qual 1 é uma 

grande senhora 2 2.
^ C r o t u s .

c h a r a d a s  s y n c o p a d a s  novíssimas  
4—Ave alimenta-se da planta—2.
5 — A planta que foi offerecida á senhora - 2.

D r . R en tz.

3 — Quando ganhei a pedra fiz exclama­
ção—2.

3 —Cão de condução—2.
3 —Serve para escrever a penna desta 

ave—2. S ollius.

c h a r a d a s  n é o -b is a d a s

2 R io é o que tem inscripto no sacco que 
vai com aquelle carregador—4.

P anamá.

2—A  senhora é uma deusa-3.
2 - Briga mas não dê com o pau que eu 

lhe ficarei agradecido -  4.
D r . E s t r a g a d o .

2 Li hoje que acham na barriga dum 
peixe uma mulher 3.

Dr. L ó r ó t a .

c h a r a d a  c a s a l
Ao Otnegras

4— Que poesia e que encanto 
Offerece a Natureza
E a planta que como um manto 
Cobre o prado. Que belleza!. . .

D r . R e n t z .

c h a r a d a s  a n t ig a s  
Chorar na cama— 1 
Que é bom logar—2 
Assim me disse 
O velho Oscar.

D r . S ó Ne t t o .

Aqui só giro—2 
Neste instrumento—3 
Me disse um homem 
Neste momento.

D r . S ó Ne t t o . 
T h . e ! b a s .

Guarnições para a regata de Agosto : 
Veteranos do Club de Regatas Gragoatá 

no pareo do campeonato do Rjo de Janeiro
Vesta (yole a 8 remos)

Patrão: A. Murtinho.
Voga. Raul T. Ribeiro.
S. V. Mario d’AImeida.
C. V. H. Midosi.
i.° Centro. Arnaldo Woigth.
2.0 » Carlos A. Moreira.
S. P. Ramirez Guimarães?
P. Orestes.

Yole a 4 remos, veteranos.
Patrãs: A. Murtinho.
Voga Mario d’AImeida.
S. V. Raul T. Ribeiro. à 
S. P. Arnaldo Voigth.
P. H. Midosi.
No próximo numero daremos outras guar­

nições.
C a n ô a .

Azeite VtUarinha. — Incontestavelmente o 
mais puro. Depositários: Rua de S. Pedro n. 154

FOOT-BALL
M A T C H

INGLATERRA E BRASIL
Realizou-se a 3 do corrente nesta Capital, 

no campo do Paysandü Cricket Club, o par­
tido annual de foot-bal/, cognominado match 
Inglaterra e Brasil.

Depois de renhida lueta, sahiu vencedor o 
team dos Brasileiros, tendo conseguido fazer 
dois yoles á zero. ♦  *

*

Consta que jogam pelo menos um match 
no Rio de Janeiro, o team de Soathampton, 
team este até hoje invensível em Inglaterra 
e em quasi todas as partes do mundo, onde 
se tem batido.






